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Figura 6. Sistema de terceira 
caixa instalada na frente da 
semeadora, para distribuição 
a lanço das sementes miúdas 
de pastagens.

2) Capim semeado a lanço no mesmo dia do milho: Para essa situação, o capim pode ser 
semeado manualmente ou com uso de equipamentos como espalhador de calcário, tercei-
ra caixa para grãos miúdos adaptada à semeadora (Figura 6) ou por meio de semeadora 
para grãos miúdos adaptadas na frente do trator. Como citado anteriormente, deve-se ava-
liar a competição do capim com o milho e caso exista, realizar seu controle com subdoses 
de herbicidas. Geralmente, para o plantio a lanço devem ser usadas maiores quantidade de 
sementes de capim se comparado com a semente enterrada, como citado anteriormente.
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3) Capim semeado após o plantio do milho:

O capim pode ser semeado de modo separado ou misturado com a ureia no momento de 
realizar a adubação nitrogenada, estando o milho em estádio V4 a V6 (15 a 20 dias após 
a emergência - DAE). O capim pode ser semeado tanto a lanço (Figura 7A e 7B) como 
em linha em caso de uso de adubadeira manual ou mecânica, podendo ser enterrado ou 
mesmo colocado na superfície do solo. É sempre importante que essa atividade seja rea-
lizada em dias chuvosos, para evitar a perda de nitrogênio por volatilização, bem como a 
queima da semente devido ao contato com o adubo por longo período de tempo. Neste 
tipo de cultivo, é menos provável que ocorra a competição do capim com o milho, mas se 
ocorrer, deve ser realizado seu controle com subdoses de herbicidas, conforme relatado 
no item 1.

Dicas

A forma de semeadura realizada vai depender de vários fatores, como estação chu-
vosa, tipo de solo, infraestrutura e mão de obra disponível na propriedade, entre 
outros. Em caso de cultivo em sistema plantio direto, não é indicado a semeadura do 
capim a lanço no mesmo dia da semeadura do milho, pois devido à camada de palha 
sobre a superfície do solo, a semente do capim não irá alcançar o solo, e a germina-
ção e emergência serão prejudicadas. Nessa situação, recomenda-se a semeadura 
do capim misturado ao adubo de plantio ou que seja semeado 15 a 20 dias após a 
emergência (DAE), pois nessa fase, a palhada sobre o solo já terá se degradado um 
pouco e não prejudicará o plantio do capim. Se a semente do capim for misturada ao 
adubo, o ideal é que seja semeada no mesmo dia, visto que adubos nitrogenados e 
potássicos possuem salinidade que pode comprometer a germinação das sementes 
e emergência das plantas.
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Figura 7. Plantio de capim atra-
vés de aplicação a lanço mis-
turado ao adubo nitrogenado 
após a emergência do milho (A) 
e semeadora a lanço instalada 
na frente do trator (B).
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Tabela 1. Quantidade de sementes a ser utilizada na semeadura de algumas espécies de gramíneas forragei-
ras no sistema ILPF em função da forma de semeadura das mesmas.

Espécie
Semeadura a lanço

Semeadura misturada 
ao adubo de plantio 

ou na entrelinha 
enterrada

(kg ha-1 de SPV1)
Brachiaria brizantha cv. Piatã e Marandu, Brachiaria decumbens, 
Brachiaria ruziziensis 5 4

Panicum maximum (Cultivar Mombaça e Massai) 4 3

Capim Andropogon (Andropogon gayanus) 4,5 3,5
Capim Buff el
(Cenchrus ciliaris L.) 2 20 10

Capim Urocloa
(Urochloa mosambicensis)2 20 10

1Sementes puras viáveis.
2Sementes de espécie geralmente não fi scalizada, com baixa germinação. Valor em kg ha-1.

Fonte: adaptado de Kichel e Kichel (2001) e Machado et al. (2011).

Plantio das espécies fl orestais

O plantio das espécies fl orestais deve ser realizado por mudas (preparadas por sementes ou 
estacas) ou diretamente por estacas (no caso da gliricídia ou outras espécies que possuam 
esta forma de propagação) (Figura 8). A densidade de plantio e o espaçamento vão depender 
muito do objetivo do sistema e da cultura utilizada. Em sistemas ILPF tem-se trabalhado geral-
mente com a introdução de renques com o componente arbóreo, formado por 1 ou 2 linhas de 
árvores, com espaçamento dentro do renque que seguem as orientações para cada cultura, e 
o espaçamento entre renques variando de 15 a 60 metros, a depender da cultura (eucalipto, 
coqueiro, gliricídia), objetivos (sombreamento, banco de proteínas, produção de madeira), ta-
manho das máquinas (deve-se utilizar um espaçamento mínimo que seja múltiplo do tamanho 
da maior largura dos implementos e máquinas usadas e que garanta o tráfego de plantadeiras, 
pulverizadores e colhedoras na área, em uma ou mais passagens da máquina). O plantio pode 



27

Figura 8. Plantio de renques de gliricídia  por 
estacas (A) e (B) e de linhas de eucalipto por 
mudas (C) e (D).

ser realizado em covas ou sulcos, sendo que 
em áreas com declividade superior a 3% e 
comprimento de rampa superior a 50 m, deve 
seguir obrigatoriamente a marcação das cur-
vas de nível do terreno. Em qualquer situação 
de terreno, mesmo nos quase planos, deve- 
se seguir o plantio em nível e evitar o plan-
tio no sentido da maior pendente do terreno, 
porque isso conduz à maior erosão hídrica do 
solo e se agrava à medida que o comprimento 
da rampa aumenta.  Antes do plantio, deve-se 
realizar o controle de formigas na área, assim 
como as recomendações de correção do solo 
e de adubação de plantio devem ser realiza-
das de acordo com a análise de solo.
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Parceiro
O Sistema Integração Lavoura-Pecuária-Floresta (ILPF) é uma téc-
nica de cultivo que possibilita o manejo sustentável da propriedade 
rural, produzindo grãos, fi bras, forragem, carne, leite e madeira, com 
melhor aproveitamento da água, e conservando o solo, sendo consi-
derado um sistema de produção sustentável. O Sistema ILPF é uma 
das técnicas de cultivo integrantes do Plano ABC (Agricultura de bai-
xo carbono) e Plano ABC+, que visam a diminuição da emissão de 
gases de efeito estufa e mitigação dos efeitos do aquecimento global. 
Na busca por maior adoção deste sistema de cultivo pelos agricul-
tores da região Semiárida, foi elaborada esta publicação, onde 
são apresentadas as informações e orientações técnicas sobre 
os modelos de ILPF disponíveis para a região, como fazer sua 
implantação e condução, além de benefícios para a sustentabi-
lidade ambiental, social e econômica. 
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